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ESTE N.O FOI VISADO PELA CENSURA 

CASAS PARA POBRES 
por Ercília Novaes Machado 

Produziu certa celeuma no meio—e não é para me-
❑os—a designação de Bairro de Pobres que em edital 
camarário se atribuiu ao Bairro da Misericórdia. A sua 
urbanização impunha-se há vários anos, e agora, uma 
vez concluida, transformará todo aquele local num dos 
mais aprazíveis da cidade. 

dblas porquê, Bairro de Pobres? dQuem vai habitar 
essas casas? dSerão os pobres? Parece ironia... 

Da necessidade e urgência, que todos reconhecemos, 
em dar habitação condigna aos locatários das ilhas—essas 
pestilentas ruas enlameadas, onde os cubículos sem luz, 
paredes esburacadas, tetos escorados, vãos de escadas e 
alpendres, tudo serve de arremedo dum lar a tantas fa-
mílias, constituídas à face de Deus e dos homens, e 
dignas, portanto, de melhor sorte — da necessidade, dizia-
mos, de se construirem em Barcelos, Casas para Pobres, 
chamar ao Bairro da Misericórdia, com rendas que vão 
de 200 a 300 escudos mensais, Bairro de Pobres, quando 
em boa verdade só quem ganhe bons ordenados as po-
derá habitar, é um pouco semelhante ao sacrifício de 
Tântalo... 

-Terá isto, por objectivo, mostrar—não aos barce-
lenses que aqui residem—mas aos que em longes terras 
desejam a valorização do seu cantinho natal, e que tão 
generosamente tem dado contributo para que o seu no-
me fique ligado à benemérita obra de acabar com as ilhas— 
que Barcelos já resolveu o seu problema de Casas para 
Pobres, e não precisa de mais? Que ironia, repito... 

Esses—que sabe Deus quanto lhes custa pagar 
rendes de 20 ou 50 escudos, por isso aí vivem, amontoa-
dos, na maior promiscuidade, repartindo os cubículos por 
várias famílias—esses hão- de poder arrendar estas ca-
sas? ... Só quando o homem não esquecer a fraternidade 
que o deve ligar ao seu semelhante por um cristianismo 
que não atraiçoará; só quando o Homem tiver consciên-
cia de que pode construír por suas mãos, com o seu todos, na hora grave que o mundo atravessa, a dar o 
trabalho e valor, um mundo mais justo e melhor, então + 
sim, então as casas mais modestas serão assim...Por ora, + contributo generoso do nosso trabalho e da nossa acção— 
será utópico pensar nisso. Desçamos ao realismo, ao + afê sem obras émorta—para a consolidação do reino de 

P P ç + Cristo na terra. 
duro realismo que encontramos no dobrar de cada es- + 
quina, nesta terra tão linda, mas com miséria que se não + Ee ido per nicioso para o cristianismo o del•earmo 
justifica, já que outras terras, menos favorecidas, há mui- + -nas embalar por cânticos suaves e pela rotina religiosa, 
to sacudiram o cómodo deixar correr. + sem que vigorosamente nos sacuda a força do que urge 

Não confiemos demasiado nos míseros tostões duma ¡ jazer, que chegamos a tdentl¡atar nos, para vergonha 
esmola—dada tanta vez com relutância ou com nojo— + nossa, com os não baptizados. 

nem nos convençamos de que cumprimos com o nosso + — 
dever social, quando muito caridosamente damos uma rou- Vai começar a campanha «Um telhado e uma larei-
pa usada e mais que usada aos que pedem, por amor de + ra». A Conferência de Santo António irá levar de- porta 
Deus, uma esmolinha... + em porta uma circular que depois recolhe. Aí se pede 

Não acabaremos com a mendicidade, se não acabar- * que todos os bons barcelenses colaborem com o que por-
mos com a miséria; não acabaremos com a miséria, nem ♦ saco, desde madeiras de construção ao utensílio mais mo-
com as crianças filhas de pais incógnitos, nem com o ai- desto, para o Bairro de Pobres «D. António Barroso», a 
coolismo, nem com a prostituição, nem com a sífilis, + construir na quinta do Olival. 
nem com a tuberculose, nem com o elevado índice de + Apesar da boa vontade do Senhor Presidente da Câ-
mortalidade infantil, se não acabarmos com as ilhasl (Es- + coara que desde a primeira hora demonstrou interêsse 
ta ideia tem sido mais que demonstrada pelo saudoso nesta obra, não só na cedência do terreno como na colo-
Pai Américo e seus continuadores). Barcelos tem ilhas + cação da primeira pedra, etc., novamente foram embar-
que é forçoso sanear, antes de se proceder a qualquer + fiadas as obras que se destinavam à construção do pri-
outra reforma no sentido de não mostrar aos turistas + melro prédio com quatro tnoradias. 

Se-que nos visitam, essas chagas que deformam tão triste- + Como se verificou que o óbice, não estando no Se-
mente as belezas naturais e etnográficas em que esta re- + nhor Presidente da Câmara, também não estava no Mi-
men teé tão rica. A repressão da mendicidade—outra uto- + nistério do Interior, como viemos a apurar, d que conclu-pia que há muito aqui debatemos—não prova que haja são poderemos tirar ? Os detractores locais podem mui-
terminado amiséria. + to, mas esperemos que não consigam tudo. Que não con-

Antes, ela exacerba-se nos que no silêncio e no + sigam, sobretudo, que prevaleça o Mal sobre o Bem ! 
abandono sentem cada dia mais premente, a doença ou + Sempre tivemos as maiores esperanças em que neste in-
a invalidez, a fome e o desconforto dos casebres e das + verno, pelo menos quatro famílias, pelo menos um gru-
a o de crianças, não sentisse as inclemências do frio, sem 
ilhas. Há que fazer mais, muito mais do que reprimir pela P ç 
força, ou calar a consciência com míseros centavos. Há ♦ um telhado e uma lareira. Ainda desta vez venceram as 

uito tem 
que chamar a si, cada um de nós, a responsabilidade que + forç as o Localizada a «panneili• toda a engrue não enagem or retoma á o 
nos cabe no mal do mundo. E se nos dizemos católicos + p p. 
e se vivemos uma Doutrina, e se A praticamos, não te- + andamento, tão rápido quanto possível. 
mos o direito de cruzar os braços nem de pactuar com + urbani zada.Entretanto já adquirimos mais terreno fora da zona 

os detractores, na luta social que se nos impõe, para a + O mais breve possível iniciar-se-ão aí as obras de 
construção dum mundo melhor! + 

--- + mais duas casas. Esperemos que estas, pelo menos, fiquem 
prontas ainda neste inverno. Para os pobres, inverno e si-

Aproxima-se oinverno. Preparam-se os agasalhos e + nónimo de inferno. dE não terão razão, nos sofrimentos 
as lareiras. + que os esperam? Eis porque Casas para Pobres é a razão 

E uso, agrada à nossa sensibilidade, o Bodo de Natal. + das razões! 
Todavia, que pouco é um bodo de natal 1 Naquela Noi- + Para trás, muito para trás, ficam os detractores com 
te Santa nós desejamos que todos sintam a alegria de vi- + ver l + as suas maldades, intrigas e invejas... 

Egoista por natureza, o Homem não quer sentir o ♦  
remorso, naquela noite, de não ter contribuido para que + 
todos os pobres tenham a sua consoada... E então dá. 
E' talvez a única vez que ele dá aos pobres com prazer. 
Depois volta a fechar-se. d Mas as outras noites ? Serão 
menos santas, mas nem por isso deixam de ser tão frias... 
Serão menos santas, mas nem por isso o pão deixa de 

ser escasso... 
Há quem guarde para o Bodo de Natal os agasalhos 

que quer oferecer aos pobres. Como o Natal é sempre 
no fim de Dezembro é iludir a nossa caridade o esque-
cermos que num longo inverno se passam dois longos 
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Quando a Vida não tem finalidade 
Decorre sem int'resse e sem valor; 
Perde a razão de ser—e na verdade 
Que vale a Vida exangue- e incolor? 

A protelar no tempo a realidade 
Do que em sonho foi luz e deu calor. 
Vai por fim dissolver-se na ansiedade, 
Perdendo na incerteza o seu vigor 

nté que um dia o coração cansado, 
Com ilusões desfeitas e a dor, 
No quimérico sonho do passado 

Vê a sensibilidade a envelhecer... 
Voar em cinzas sem ardor sonhado, 
Ruir em trevas quanto o fez viver! 

IVALDA 
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meses em que os pobres têm frio... 
Louvável sem dúvida, mas não nos devemos con-

tentar em dar sómente no Natal. 
Católico quer dizer Universal. E universal tem um 

sentido lato que não pode confinar-se a uma estreiteza 
de vistas nem de atitudes que, a basear-se na universali-
dade de Cristo, hão-de forçosamente emprestar aos nos-
sos actos algo de mais profundo e de mais elevado. Se 
a nossa caridade é bem filha do Amor Cristão, não pode 
satisfazer-se com uns magros centavos ou umas roupas 
usadas. Há mais, muito mais que fazer, para correspon-
der à Justiça Social preconizada pela Igreja. Há todos 
esses pardieiros imundos onde a miséria física e moral 
se dão as mãos, porque a promiscuidade tudo justifica. 
Há que arrancar um a um, todos esses seres para uma 
vida digna. E todos, absolutamente todos, podemos tra-
balhar. Ou duma forma ou doutra, Deus chama-nos a 

PARA A AFRICA 
+ Depois de estar nesta cidade sete meses, no dia 17 do 
+ corrente embarca para a cidade da Beira, Moçambique, o 
+ nosso prezado amigo, Snr. Adelino Augusto de Sousa 
+ Miranda, importante Industrial naquela cidade. 
+ Este nosso estimado conterrâneo embarca na com-
+ panhia de sua dedicada Esposa, Snr.' D. Olinda da Silva 
+ Ferros Miranda. 
+ Que tenham boa viagem e continuem a ser felizes, 
+ são os nossos votos. 

♦.I•••.M••I•N•••I.II.MI•••••NI'•r•N1•INN.I• 

"O Voo da Amizade„ 
da TAP — PANAIR t 
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Sempre, que se ouve: falar do Brasil, rico e imenso 
território da América do Sul, fruto da perspicácia, «en-
genho e arte» dos portugueses de «quinhentos», vem à 
nossa mente um veemente desejo de expansão, de voar 
até ele e ficar ligado para sempre a essa terra maravilho-
sa, onde o sol sorri continuamente e as plantas crescem 
caprichosamente sem que seja preciso arar a terra, lançar 
adubo, porque nesse «solo de Deus» existe o néctar do 
crescimento e rejuvenescimento. 

País maravilhoso, território dos contrastes, este Bra-
sil dos meus sonhos, dos meus dias de «brinquedos» com 
a imaginação, ia finalmente, deixar de ser únicamente a 
pálida imagem formada pela contínua leitura de jornais 
e revistas. Esta percepção, verdadeira ou errada, ia ter 
confirmação, mais cedo do que pensava e duma maneira 
assaz fantástica, poderia mesmo dizer quase inacreditável 1 
A ideia dessa viagem começou a forjar-se nos dlrectl 

vos da TAP e ràpidamente teve as anais calorosas adesões, 
quer dá parte dos organismos oficiais, quer do lado das 
entidades mais directamente interessadas. A ideia, a ge-
nial ideia ganhou corpo, estruturou-se convenientemente 
e o convite surgiu na nossa redacção tal como o célebre 
maná que saciou a fome e o espírito dos servos de Deus, 
em pleno deserto. 

Marcaram-se datas, foram escolhidos locais de visi-
ta, fez-se o programa de viagem e no dia 25 de Setembro 
passado estávamos a caminho da nossa jornada turística, 
jornalística e também de romagem ao local onde mais se 
vincou a acção evangelizadora e civilizadora dos portu-
gueses de antanho. 

Antes de entrarmos pròpriamente na descrição da 
viagem, queremos, pois não podiamos deixar de o fazer, 
realçar a extraordinfria visão que os dirigentes da TAP, 
e depois também da PANAIR, tiveram em organizar 
esta viagem de sonho, através da terceira Nação do mun-
do em extensão e em plena marcha para colocar-se cri. 
ire as grandes potências, pelas suas imensas reservas de 
riquezas naturais e pela inspiração criadora do seu povo, 
É estreitando os laços de amizade que unem a comuni. 
dade Luso-Brasileira que se poderá concretizar a ideia de 
«ligação de facto» entre os dois países irmãos. Ë encur-
tando a distância que nos separa dos irmãos brasileiros 
que Portugal e Brasil poderão transformar-se numa única 
frente para vencer as arremetidas dos imperialistas rus-
sos e não russos, dos gananciosos e deturpadores da ver-
dade. Fui dentro deste prisma, estreitar a ligação Por-
tugal — Brasil, que a TAP-PANAIR convidou os repre-
sentantes das Câmaras Municipais e jornalistas dos 
orgdos regionais da Província do Minho para esta via-
gem, Foi dentro do critério de que a imprensa regional 
poderia fazer alguma coisa para esta união, uma vez que 
está mais directamente ligada às populações provinciais, 
que a TAP-PANAIR concedeu a honra de seus convites. 
Foi pois dentro desta visão altruista e patriótica que a 
TAP-PANAIR se colocou, e em boa hora o fez, uma vez 
que os momentos presentes são de lutas ideológicas que 
desunem os povos e os lançam na guerra e na ruína. 

Parabéns à TAP, parabéns à PANAIR do Brasil e 
vamos, se nos dão licença, , começar a viagem até ao 
Brasil, país de sonho e «Nação líder do século vigésimo 
primeiro». 

A nossa, viagem começou no Porto, nos escritórios 
da TAP, na Praça D. Filipa de Lencastre, onde a nossa 
bagagem foi pesada e recebemos os cumprimentos ami-
gos e atencioso s de todos os empregados e especialmen-
te dos dirigentes Snr. Major Oliva Teles e Delegado da 
TAP, no Porto, Snr. Mário Félix. 

Com as suas palavras, seus conselhos, pudemos co-
meçar a desenhar no espírito aquilo que iria ser a nossa 
viagem transatlântica, o que ela nos reservaria, as con-
dições de voo e características dos aviões utilizados. Das 
suas gentilezas muito temos que agradecer e públicamen-
te- declarar que elas não eram só para os convidados da 
TAP-PANAIR, mas para todos os emigrantes, turistas 
e homens de negócios que iriam utilizar os modelares 
serviços da TAP, no voo Porto-Lisboa, das 20,45, de 
segunda-feira, 25 de Setembro de 1961, o que vem de-
monstrar o bom senso que existe nesta grande organi-
zação nacional e a qualidade dos seus qualificados dirigen-
tes. 

A's 19,30 horas saímos da Praça D. Filipa de Len-
castre em direcção ao aeroporto de Pedras Rubras. Ha-
via um autocarro privativo dos Transportes Aéreos. Por- 
tugueses para transportar todos os utentes da TAP ao 
aeroporto, mas, mais uma vez, a gentileza do Delegado 
da TAP no Porto, Snr. Mário Félix, se vincou, convi-
dando, quem esta crónica escreve, a utilizar o seu carro, 
nessa pequena viagem. 

No aeroporto encontravam-se dezenas de pessoas 
que, num gesto simpático, quizeram despedir-se e dese-
jar boa viagem à caravana Minhota. 

A's 20,45 horas sentamo-nos nas poltronas do magní-
fico avião quadrimotor que nos iria levar a Lisboa. Coui 



O BARCELENSE 

a lotação do avião completa, a hospedeira de bordo pe-
diu para não fumar e para apertar os cintos: íamos des-
colar para a nossa primeira etapa. 

A's 20,46 deslizavamos suavemente e a hospedeira 
continuava a dar indicações de voo, enquanto outra ser-
via aperitivos que suavizavam a já agradável viagem. 

A cidade invicta surgiu-nos maravilhosa com a sua 
iluminação polícroma, mas depressa ficou para trás, 
dando lugar a Aveiro, Coimbra, Leiria e, às 21,37 horas, 
surgiu com toda a imponência a sede do império portu-
guês, a Lisboa dos tempos modernos. 

Instalados no Hotel Embaixador, repousamos a pri-
meira noite deste primeiro dia de jornada. 

(Continua) ROGÉRIO DOMINGOS 
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Estrada de Barcelos a Braga, 
por Prado 

Tantas estradas Nacionais do País têm sido 
reparadas, só a que liga Barcelos a Braga, por 
Prado, é que não há meio -de ser conveniente-
mente consertada! 11 

Há tantos anos que as «forças vivas» das 
numerosas freguesias que ladeiam a respectiva 
estrada têm mandado representações para Braga 
e Lisboa a pedirem que mandem consertar essa 
muito movimentada artéria, mas não há meio 1 

Parece impossível, mas é verdade. 
Agora, estamos a chegar ao inverno, e, se 

não lhe derem um «arranjo», adeus estrada, que 
só feita de novo... 

Às dignas Autoridades; à Ex.ma Câmara 
Municipal; ao Ex.mo Ministro das Obras Públi-
cas e ao Governo da Nação, rogamos para que 
tenham compaixão das pessoas que têm de cal-
curriar essa artéria que serve numerosas fre-
guesias do nosso concelho, de Vila Verde e de 
Braga. 

Tenham, pois, piedade dos transeuntes que 
são «obrigados» a transitar por esse péssimo ca-
minho que, ainda, tem o nome de estrada. 
......................................... 
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CORTEJO DE OFERENDAS 
Amanhã, na visinha freguezia de Vila Fres-

caínha S. Martinho, realiza-se um Cortejo de 
Oferendas em benefício das Obras na Igreja 
Paroquial. 

A digna Comissão, que é constituída por 
cavalheiros da maior consideração, resolveu que 
o Cortejo se organize às 13 horas, saindo do 
lugar da Agrela em direcção à Igreja, 

Devido ao bairrismo dos paroquianos e à 
bondade e actividade do Rev.o Padre José Fi-
gueiredo do Vale Novaes, incansável Pároco, 
Regedor e junta da Freguesia, é de esperar que 
o Cortejo seja muito concorrido e resulte bom 
rendimento. 
♦I••NIN`N.►•NN•! 1NNN•I.••IIN-O••N••O 

O B I T U Á R I O 
Dr. Alberto Cruz 

Sábado, pelas 24 horas, repentinamente faleceu, na 
sua Casa de Braga, o nosso prelado amigo, Snr. Alberto 
Cruz, de 72 anos, Médico muito distinto, ilustre Deputa-
do da Nação e Homem a quem a Cidade dos Arcebispos 
muitíssimo deve, pois muito trabalhou pelo seu engran-
decimento. 

O funeral, realizado na tarde de segunda-feira, em 
Braga, foi grandioso, foi uma frisante demonstração de 
Saudade pelo prestigioso Bracarense. 

António Comes Dosa 
-No dia 7, em Alvelos, repentinamente, faleceu o 

nosso amigo, Snr. António Gomes Rosa, de 65 anos, 
Pai do nosso amigo, Snr. António Araújo Rosa, estima-
do Funcionário dos Correios nesta cidade. 

O funeral efectuou-se na manhã de Domingo, sendo 
muito concorrido. 

D. Josef a Pereira de Brito 
Com 89 anos, Domingo, nesta cidade, faleceu esta 

senhora, Mãe muito querida das Snr.as D. Alice de Al-
meida Veloso, D. Silvéria, D. Maria e D. Joaquina Pe-
reira de Brito e do nosso amigo, Snr. José Almeida de 
Brito.Ofuneral realizou-se na tarde do dia 9 do corrente. 

Jesus Emanuel da Fonseca Evangelista 
Foi com a maior tristesa que, na segunda-feira, dia 

9 do corrente, recebemos a infausta notícia do falecimen-
to do nosso amigo, Snr. Jesus Emanuel da Fonseca 
Evangelista, de 30 anos, solteiro, paralítico. 

O saudoso finado era filho do nosso prestimoso 
amigo e distinto Professor-Jornalista, Snr. Domigos de 
Azevedo Evangelista e da Snr.a Professora D. Berta da 
Fonseca Evangelista, já falecida. 

O funeral, que se realizou da Igreja da Santa Casa 
da Misericórdia desta cidade, para o Cemitério Municipal, 
foi muito concorrido por pessoas de todas as condições 
sociais, Confrarias, Bombeiros de Barcelos, Casa dos Ra-
pazes etc. 

«O Barcelense», sentindo o passamento destas pes-
soas amigas, envia o seu cartão de pesar a todas as Fa-
mílias em luto. 

FARMACIA DE SERVIÇO—Amanhã está de serviço a Far-
mácíá Lamela, na Rua D. António Barroso. 

Dr. Juscelino de Oliveira 
em Macau 

MACAU, 6 (via marconi)—Visitou inesperadamen-
te esta cidade, onde permaneceu três horas, o ex-presi-
dente da República do Brasil, dr. Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, que se fazia acompanhar da esposa, filha e 
de um médico privativo. 

Apesar de visita inesperada o dr. Kubitschek de 
Oliveira teve entusiástica recepção à chegada do avião a 
Macau, sendo recebido pelo Governador da Província, 
tenente coronel Silvério Marques e esposa, pelas autori-
dades militares, civis e eclesiásticas, por grande número 
d• pessoas, seminaristas, superiores das Casas Religiosas, 
oficiais do exército e da armada e membros categoriza-
dos das comunidades chinesas. 

Após os cumprimentos, o ilustre visitante acompa-
nhado pelo Governador dirigiu-se ao Palácio de Santa 
$ancha, seguindo noutro carro a esposa e filha do ex-
-Presidente acompanhadas da esposa do Governador. Vi-
sitaram depois ràpidamente os locais mais aprazíveis da 
Província e algumas instituições, 

No Leal Senado foram recebidos pelo presidente e 
toda a vereação, tendo o presidente do Município mani-
festado em nome de toda a população de Macau a sua 
satisfação pela visita do ilustre brasileiro. O dr. Kubits-
chek de Oliveira percorreu depois várias dependências 
do Município intimamente ligadas à história de Macau, 
e recebeu como oferta das mãos do presidente da Câma-
ra um artístico Kakimono com uma artística pintura chi-
nesa e um galhardete com as armas da província. 

A' senhora D. Sara de Oliveira foi oferecido um 
jogo de risco bordados chineses, mostrando-se ambos 
encantados com as lembranças. 

A senhora de Kubitschek de Oliveira fazia anos nes-
se dia, sendo por esse motivo muito felicitada. 

No pagode Carra, templo chinês de Macau, o mais 
antigo e afamado, foram os ilustres visitantes recebidos 
pelo Bonzo encarregado do templo, sendo-lhes explica-
dos os vários trabalhos escultóricos e simbólicos do tem-
plo. Visitaram a seguir o Hospital de Santa Infância e o 
colégio Dom Bosco onde foram alvo de uma grandiosa 
manifestação, prestada pelos internados, o ex-Presidente 
do Brasil pôde ver numa das salas do grande colégio 
uma exposição alusiva a Brasília, com fotografias do Pa-
lácio da Alvorada, etc. No salão de festas do colégio foi 
improvisado um espectáculo de canções brasileiras e li-
geiros nómeros de homenagem ao ilustre visitante diri-
gidos pelo padre António Giacomino, natural de S. Pau-
lo, que, no final, proferiu um breve discurso em nome 
dos superiores e alunos do colégio, dando as boas vin-
das a esta pérola do Oriente e dizendo: «a brevidade do 
tempo e os sentimentos do meu coração de brasileiro, 
não permitem muitas palavras. Por isso ideamos um 
quadro de fotografias de Brasília e da visita de V. Ex.a 
à metrópole, para que recorde o passado, mostrando-se 
a todos em linguagem eloquente factos de 5 anos de go-
verno como Presidente do Brasil». 
O padre Giacomino, depois de explicar ao Dr. Jusceli-

no de Oliveira o significado das fotografias expostas so-
bre Brasília, disse: 

«Pedimos a V. Ex.º que leve um grande abraço fra-
ternal aos nossos queridos irmãos de além-mar, dizendo-
-lhes que confiamos nos destinos gloriosos da grande pá-
tria brasileira. 

O ex-presidente do Brasil visitou ainda a gruta de 
Camões e as ruirias da Catedral de S. Paulo. 

Em todos os locais que visitou, as maniestações de 
entusiasmo prestadas ao Dr. Kubitschek de Oliveira cau-
saram ao ilustre brasileiro as melhores impressões e na-
tural comoção. 

Na despedida o ex-Presidente da República do Bra-
sil voltou a receber afectuosos cumprimentos das mesmas 
entidades que o haviam cumprimentado à chegada a 
Macau. Junto do avião que o conduziu de regresso a 
Hong-Kong o dr. Juscelino de Oliveira dirigiu aos por-
tugueses de Macau, por intermédio da Sociedade dos 
Amigos da Comunidade Luso- Brasileira, a seguinte men-
sagem: 

«Nasci numa cidade portuguesa do Brasil, Diaman-
tina, terra onde se descobriu os diamantes da minha pá-
tria e foi fundada e construida pelos porttugueses. Antes 
mesmo de conhecer as grandes figuras da história do 
Brasil já nos eram familiares os ilustres vultos da história 
portuguesa, assim como as eminentes expressões da cul-
tura lusitana. No meu governo, quando Presidente do 
Brasil, mantive fraternais as relações do Brasil com Por-
tugal. Considerei sempre a Comunidade Luso-Brasileira 
como uma nação só, unida pelos laços da tradição e da 
amizade. Neste momento em que visito Macau, território 
ultramarino de Portugal, quero enviar uma saudaç3o mui-
to cordial a todos os Portugueses que aqui estão lutan-
do pela grandeza da sua pátria que é também a grandeza 
do Brasil». 

Como nota de reportagem salientamos a profunda 
comoção que se apoderou do dr. Juscelino de Oliveira 
quando entrou na Gruta de Camões, onde, vivamente sen-
sibilizado, recitou algumas estrofes do nosso glorioso épico. 

Toda a imprensa de Macau, portuguesa e chinesa, 
publica nas primeiras páginas retratos do Dr. Juscelino 
de Oliveira e expressivas afirmações da amizade do Bra-
sil por Portugal. (LUSITANIA) 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES 
Dr.a Maria Fará Padin Brandão 

Licenciada em Farmácia 

Largo José Novais, 25-2.0—BARCELOS 

TELEFONE 82614 
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PASSA - SE 

Com mobiliário ou sem ele. 
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VENDE-SE 
Máquinas de costura Singer, estado de novas, do-

mésticas e industriais.Torres—R. de Trás, n.o 1—Barcelos. 

Almoço de Homenagem 
Hoje, dia 14, às 13 horas, no Restaurante da Espla-

nada do Turismo, desta cidade, os dignos Funcionários 
da Secretaria Judicial da nossa comarca, oferecem um al-
moço de homenagem ao nosso prezado amigo, Snr. Ma-
nuel Fernandes da Costa Lima, que, desde 28 de Setem-
bro de 1944 até à data, exerceu, com probidade, o car-
go de Chefe da Secretaria judicial. 

«O BARCELENSE», que tem pelo ilustre homena-
geado a maior consideração, associa-se a tão justa consa-
gração que vai ser prestada ao Ex.mo Funcionário que 
acaba de atingir o limite de idade-70 anos. 

A REOCUPAÇÃO 
DO NORTE DE ANGOLA 

O Serviço de Informação Pública das Forças Arma-
das forneceu à Imprensa o seguinte comunicado, referen-
te à actividade militar em Angola no período de 3o de 
Agosto a 4 de Outubro: 

«As Forças Armadas completaram já a reocupação 
das povoações e dos postos administrativos do Norte de 
Angola e reforçaram a vigilância ao longo da fronteira 
dos distritos do Zaire e Uíge, para evitar novas infiltra-
ções de terroristas. Simultâneamente, foram levadas a efei-
to acções de limpeza nas zonas montanhosas do interior, 
onde os terroristas se haviam refugiado e estabelecido ba-
ses para a sua actividade. 

Durante estas acções foram aprisionados terroristas, 
entre os quais vários cabecilhas, e apreendidas armas de 
fogo e documentação de origem estrangeira 

Guarnecida a fronteira e desbaratados ou dispersos 
os grupos mais importantes de terroristas, em especial na 
acidentada zona a SE de Nambuangongo, as forças ter-
restres, aéreas e navais activaram o estabelecimento do 
dispositivo de vigilância e protecção já previsto, destina-
do a reprimir novas tentativas de acção terrorista e a ga-
rantir a ordem e a segurança na zona norte da província. 
Ao mesmo tempo continuam acções de limpeza e recupe-
ração, até completa eliminação da possibilidade dessas 
tentativas, que, embora esporádicas, afectam gravemente 
a vida das populações. 

Independentemente dessas acções, as Forças Arma-
das utilizarão os seus recursos para colaborarem activa-
mente com as autoridades civis na reconstrução da vida 
económica e no auxílio às populações, nomeadamente 
nos campos sanitário e de instrução. 

A reocupação militar tem sido seguida pela instala-
ção das autoridades civis nos respectivos postos, ao mes-
mo tempo que se acentua o regresso das populações aos 
seus povos e às suas actividades normais. Todavia, o re-
gresso dos naturais de Angola que habitavam localidades 
fronteiriças e foram forçados a refugiar-se em território 
estrangeiro, devido à acç:ìo dos terroristas, apesar de não 
se levantarem quaisquer dificuldades da parte das auto-
ridades portuguesas, não corresponde ainda, neste mo-
mento, ao grau de pacificação das respectivas regiões. 
Espera-se que do exterior não se levantem embaraços a 
essa operação necessária à normalidade da vida daqueles 
Povos». 

N•NNV•NV• NI` 

PEDIDO DE CASAMENTO 
Pelo nosso prezado amigo, Snr. Antéro José Barre-

to de Faria, distinto Farmaceutico nesta cidade e por 
sua Ex.ma Esposa, Snr.a D. Rosa Machado Pais Maciel 
Barreto de Faria, foi pedida em casamento para seu ex-
tremoso Flho, Snr. Dr. António Vasco Machado Maciel 
Barreto de Faria, a mão da Ex.ma Snr.º D. Maria da 
Graça da Fonseca Duarte, prendada filha da Ex.ma 
Snr.a D. Maria Manuela Bizarro da Fonseca Duarte e do 
nosso ilustre conterrâneo, Snr. Dr. Aires Martinho de 
Faria Duarte, distinto Médico nesta cidade. 

O enlace realizar- se-à brevemente. 
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NESTA REDACÇÃO 
A saber do estado de saúde do nosso Director que, felizmen-

te, vai obtendo melhoras, estiveram nesta Redacção as Ex.mas 
Snr.as Dr .8 D. Julieta Maria da Silva Barbosa Pereira Monteiro, 
Prof.a D. Maria da Glória de Lima Bandeira Ferreira, D. Ana Ma-
chado Pais Maciel Beleza Ferraz, D. Teresa de Lima Bandeira Fer-
reira Gerald, D. Ester Mendes Alçada Guimarães Vale, D. Noé-
mia Soares César Guerreiro, D. Júlia Barreto Calheiros Cardoso de 
Albuquerque e os nossos preclaros amigos, Snrs. Dr. Francisco 
Miranda de Andrade, Dr. Joaquim Nunes de Oliveira, Dr. João 
Beleza Ferraz, Escrivão Domingos Lima da Costa, Escrivão Aires 
Augusto da Silva, Dr. Manuel Viana de Lima, Dr. Manuel Novaes, 
Dr. Marcos Pereira Monteiro, Procurador Armindo Miranda, Pa-
dre Benjamim Ferreira de Sousa, Domingos Nunes da Silva, Duar-
te Matos dos Santos, Luís Carvalho, Procurador Manuel de Sousa 
e Silva, Domingos Ferreira de Sousa, António e Alvaro Ferreira 
de Andrade, Joaquim Correia Durães, Luís do Nascimento, Pro-
fessor Sousa Almeida, Almor Sant'Ana Pereira Vaz, Domingos 
Gomes Ferreira, Félix Luís da Cunha, Artur Roriz Pereira, Augus-
to Soucasaux, Simplício Landolt de Sousa, Tenente Francisco 
Cardoso e Silva, António Gonçalves de Oliveira, Eurico Souca-
saux, Julio Faria Coelho, Henrique Augusto da Silva, Padre Ma-
nuel Pinheiro Costa, António Gomes do Rego, Comandante João 
José de Miranda, Prof. António da Fonseca Furtado, Padre José 
Figueiredo do Vale Novaes, José Alves Leite, José Lourenço Ro-
drigues, Armandu Alberto de Azevedo Coutinho, José de Sousa 
Neiva, José Pereira Rodrigues, Armando Pacheco, etc., etc. 

Agradecemos reconhecidamente. 

Eleições para Deputados 
Segundo Decreto publicado no «Diário do Governo», no 

dia 12 de Novembro próximo, vão realizar-se as eleições para De-
putados. 

A lista da União Nacional do nosso Distrito, apresenta º can-
didatos os Snrs. Doutor Joaquim Nunes de Oliveira, ilustre Barce-
lense, Comendador António Maria Santos da Cunha, Dr. Cerquei-
ra Gomes, Engenheiro Alberto Costa, Dr. Borges Araújo e Dr. 
Luís Folhadela de Oliveira. A Oposição, apresentou duas listas, 
sendo a lista A constituída pelos Snrs.: Dr. Adelino Augusto Mi-
randa de Andrade, ilustre Barcelcnse, Alfredo Vieira Gomes, An-
tónio de Oliveira, Dr. António de Oliveira Braga, Dr. Guilherme 
F. Aguiar Branco, Dr. Joaquim Borges e, alista B, pelos Snrs. : 
Eng.o António Pinheiro Braga, Elísio de Azevedo, Dr. Francisco 
Alberto Rodrigues, Dr. Joaquim V. B. de Sá, Dr. Manuel Luís G. 
Pinheiro e Eng.o Tinoco Verdial. 
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Padre Francisco Ribeiro 
Embora tardiamente, felicitamos o nosso querido 

amigo, Snr. Padre Francisco Ribeiro, considerado Páro-
co de Palme, por ter feito 88 anos, em 17 de Setembro. 

++♦++♦++++++♦+4++++++++++++++♦++♦+ 

FALTA DE ESPAÇO—Por este motivo, fica diverso original 
para a semana. 



O BARCELENSE 

RESTAURANTE 

" PÉROLA DA AVENIDA „ 

Domingos e quintas-feiras 

Pápas e Rejoada. 

NAS EMENTAS 

diversos pratos regionais. i 
I N S. T R U T O R A de Maquina 

de MALHAS 
Informa CASA PEIXOTO, deposito de camisas. 

Rua D. António Barroso 110—Barcelos, Tel. 82454-
........................... i>++ 

Seu relógio é um objecto delicado 
Confiando-o sempre a relojoeiro experimentado e cuidadoso 

terá melhor funcionamento e mais anos de duração. 

JAIME DE MATOS ARAÚJO 
(RELOJOEIRO DIPLOMADO) 

Está às suas ordens e agradece a preferência 

+• Rua Faria Barbosa, 1(junto à Ponte)—B A R C E L O S 

Aviário e Pateira da Quinta 

de São R omão 

Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 354 

Tel. 22792—AVEIRO 

Grande movimento em pintos e patinhos do dia para 
todo o país e ultramar. 

Híbridos de grande rendimento. 
Ovos e frangas de várias raças. 

Envia-se catálogo com preçário, a pedido. 

0 

A L A M B I Q U  
EM BOM USO VENDE-SE 

Antigo de coluna grande 
Falar Artur Roriz—Barcelos Telefone 82460. 
♦ N.N!!!N!N!!!!!! • NINNN`N!NlI.IIN!!!!II!! 

rw in rw 
Apostas Mútuas Desportivas 

AGENTE OFICIAL EM BARCELOS 

CAFÉ E LEITARIA DA PRAU, 
♦ •NN.•! III N!lNI1! N 1N lNNN!!Nlr•O •I•I•!!!!! 

AUTO REPARAÇAO S.TA MARTA 
DE— A RMINDO & GONÇALVES 

BARCELOS 

Serviços completos de: Chapeiro, Pintura e Estofador, 
com perfeição, por preços módicos. 

+4++++++++++++++++++++++++++++++♦+♦+++++.++++++♦ 
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«ESCOLA DE CONDUÇAO» 
Preferi-Ia é defender os v interesses. Scooter, Motociclos, 

Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 
INSTRUTORES PERMANENTES DE 

TEÓRICA E TÉCNICA 
«P I N C O R» 

Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

!NlNN•1 

COLCHOEIRO 
Muito habilitado, encarrega-se 

da reforma de colchões, em qual-
quer genero, no domicilio. 

Falar na Casa das Meias. 

Pensão Nova Lísboa 
TELEFONE 82463 

BARCELOS 
NNl•lN 

Todos os Domingos, 

SARRABULHO completo 

Todas  as Segundas-feiras, 

Saboroso RANCHO 

EXAMES 
Com honrosa classificação con-

cluiu o 7.0 Ano de Letras no Li-
ceu do Porto o ilustre Barcelen-
se, Snr. José Manuel Calheiros 
da Silva Figueiredo, filho da Snr.a 
D. Maria Lídia Calheiros da Sil-
va Figueiredo e do nosso estima-
do amigo, Snr. Dr. Américo de 
Figueiredo, distinto Advogado 
nesta comarca. 

+++++++++ 
Os vinhos, são dos melhores da Região 
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GARAGEM 
Na Rua Faria Barbosa, aluga-

-se uma boa Garagem para au-
tomóvel. 

informa esta Redacção. 

No Liceu da Povoa de Varzim, 
concluiu o 7.0 Ano, com a eleva-
da classificação de 19 valores, o 
nosso amigo Snr. Orlando Emí-
dio Neiva Faria Leite, filho da 
Snr.a D. Maria Adolfa Neiva Fa-
ria Leite e do nosso também ami-
go, Snr. Dr. Emídio de Faria 
Leite, ilustre Farmaceutico. 

s 

Com a honrosa classificação de 
14 valores concluiu o 7.0 Ano de 
Ciências, no Liceu de Braga, o 
nosso prezado conterraneo, Snr. 
Manuel Henrique Calheiros da 
Silva Moreira, filho da Snr.' D. 
Maria Fernanda Calheiros da Sil-
va Moreira e do nosso precláro 
amigo, Snr. Dr. Manuel Henri-
que Moreira, inteligente Veteri-
nário Municipal. 

Com honrosa classificação fez 
o 6.0 Ano do Liceu a menina Ma-
ria de Fátima e, passou para o 
4.° Ano sua irmã a menina Ma-
ria de Lourdes Ferros Pimentel, 
gentilíssimas filhas da Snr.a D. 
í\laria da Assunção da Silva Fer-
ros Pimentel e do nosso bom 
amigo, Snr. Dr, Guilherme Fi-
gueiredo Pimentel, ilustre Profes-
sor Liceal. 
—Aos inteligentes Estudantes, 

a seus Ex.-Os Pais e ilustres Pro-
fessores, «O Barcelense» envia fe-
licitações muito sinceras. 
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Por motivo do seu 
proprietário regres-
sar a Lisboa, 

P A S S A- S E 
a Pensão Nova 

Lisboa, de Barcelos. 
E' a Pensão que mais 

negócio faz e está situada 

no melhor local : — Perto 
da Feira do gado, do 
Campo de Futebol, do 
Parque da Cidade, etc. 

Para tratar, só com o 

proprietário. 

Pagamento de assinaturas 
Até 30-12-1962, os Snrs. 

Engenheiro Manuel de Sá Car-
neiro (que fez o favor de pagar 
com 60$00), Padre Artur Gomes 
da Costa, Adelino Gomes Macha-
do e D. Maria Dias Neiva e, até 
30-6-1962, o Snr. Julio Faria 
Coelho. 
—Até 30-12-1961, os Snrs. 

António de Miranda Andrade, 
Carlos Augusto de Castro Bap-
tista, Placido Lamela, D. Carlota 
Landolt de Sousa Vaz, Dr. Má-
rio Viana de Queirós, Alfredo 
Moreira dos Santos, António 
Baptista da Silva Reis, João Fer-
reira da Silva, Simplício Landolt 
de Sousa, Abilio Rodrigues de 
Sousa e D. Maria da Glória de 
Lima Bandeira Ferreira; até 30-
9-1961, o Snr. Agostinho Pires 
da Silva; até 30-6-1961, os 
Snrs. Hernani Martins da Costa 
Santos, António Vieira Fins, Jo-
sé de Sousa Neiva e Domingos 
Silva. 
—Até 30-12-1959, o Snr. 

António da Costa Pereira de Brito. 
DO BRASIL 

Até 30-9-1962; o Snr. Joaquim 
Pereira e, até 30-7-1962, o Snr. 
Augusto Miranda dos Santos (que 
fez o favor de enviar 30$00 para 
os pobres). 

DE S. TOMÉ 
Até 30-12-1961, o S n r. 

José Faria Simões Garrido. 
DA AFRICA 

Até 30-10-1962, o S n r. 
Adelino Augusto de Sousa Mi-
randa. 
—Agradecemos a gentileza. 
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M O A G E M 
Vende-se, falar com o Snr. Jus-

tino Pereira Martins. 
BARCELOS. 

ALMOÇOS — LANCHES — COPOS 
DE AGUA, serve em qualquer parte 

(Orçamentos sem compromisso) 

Restaurante "Pérola da Avenida„ 
Telefone, 82416 — B A R C E L O S 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário mais os Snrs: 

Padre Artur Gomes da Costa, 
desta cidade; José Faria Simões 
Garrido, de S. Tomé; António 
Baptista da Silva Reis, de Mi-
lhazes; Alexandre Duarte, do Rio 
de janeiro e João Pinto, do Gua-
nabara, Brasil. 

Gratos pela deferência. 
♦♦+++.+++++++++♦++..... 

Augusto Francisco Ma-
chado 

AGRADECIMENTO 
A família do saudoso finado 

vem, por esta forma, agradecer, 
reconhecidamente, a todas as 
pessoas que lhe prestaram finezas 
durante a enfermidade do extin-
to, que acompanharam o cadaver 
desde o Bairro Dr. Oliveira Sa-
lazar até ao Cemitério Municipal 
e às que assistiram às Missas re-
zadas por sua alma. 
A todos, pois, um muito Obri-

gado. 
Bairro Dr. Oliveira Salazar, 11 

de Outubro de 1961. 
++..+++++++++++++++++++ 
JAZIGO — VENDE-SE 
Em Barcelos, vende-se o jazi-

9 o da Família do Saudoso Albi-
no Leite. 

Informa, por favor, o Snr. Dr. 
Américo de Figueiredo—Barce-
los. 

+++++++++++...+ 

Revogação de 
Mandato 

Para os devidos efeitos e ten-
do em atenção o disposto na 
segunda parte do Artigo 263 do 
Código do Processo Civil, faz-se 
público que ANTONIO FARIA 
SIMÕES, solteiro, maior, indus-
trial, natural da freguesia das 
Carvalhas, desta comarca, onde 
residia e actualmente domiciliado 
na Avenida Brigadeiro Luís An-
tónio n.o 524 da cidade de São 
Paulo, E. U. do Brasil, REVO-
GOU O MANDATO que, por 
procuração outorgada em Feve-
reiro de 1959, na Secretaria No-
tarial desta cidade, havia conferi-
do a sua irmã MARIA DA 
CONCEIÇÃO FARIA SIMÕES, 
casada doméstica, residente na 
dita freguesia das Carvalhas, a 
qual deixa, por esse motivo, de 
poder fazer qualquer uso legal 
daquele documento. 

a) Com Proc. especial para este 
acto. 

Barcelos, Outubro de 1961-

0 Solicitador, 

Anibal Carvalho Araújo 

VENDE-SE EM 
BARCELOS 

Prédio n.o 32, sito no Campo 
5 de Outubro, de 2 andares, com 
entrada para carro e com grande 
quintal bem avinhado de rama-
da toda em ferro. 

Trata-se no prédio vizinho n. o 

31. 

Sonhos e Paralelos 
são duas especialidades 
da PASTELARIA 
ARANTES e de 

Barcelos 

GRANDE ARMAZEM 
ALUGA-SE um, na Avenida 

Alcaides de Faria. 
Informa esta Redacção. 

!NlMNI N 

CASA 
No Lugar das Pontes. Vende-

-se ou aluga-se, boa casa, com 
seis divisões. 
Informa esta Redacção. 

+l++N++l+l+lN+l+l++++ 

Quinta de Mereces 
Arrenda-se esta Quinta, per-

tencente ao Snr. Joaquim Anto-
nio José Pereira, em Mereces, 
Barcelinhos. 

FUTEBOL 
Campeonato Regional de 

Braga da I Divisão 
No ultimo Domingo, deslo-

cou-se a Monção o Gil Vicente, 
desta cidade, sendo derrotado por 
4-2, pelo grupo daquela linda 
vila. 
—Amanhã, no campo Adelino 

Ribeiro Novo, nesta cidade, jo-
gam os teams de Barcelos e de 
Esposende. 

Classificação 
J. V. E. D. F. C. P. 

Famalicão 
Gil Vicente 
Aionção 
Fafe 
Arcos 
Leões 
Esposende 
Limianos 
Taipas 
Fluvial 

4 4 0 0 15 4 
4 3 0 1 13 4 
4 3 0 1 11 5 
4 2 1 1 21 8 
4 1 2 1 8 8 
4 2 0 2 3 8 
4 1 1 2 2 3 
4 0 2 2 1 3 
4 0 2 2 5 13 
4 0 0 4 472 
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12 
10 
10 
9 
8 
8 
7 
6 
6 
4 

MANUEL AI0NTEIR0 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas 
Telefone Consultório 82325 

1Zesidêucia 82609 
ConEult.:Campo 5 de Outubro, 14 

AMIEIROS 
Compra aos melhores 

preços a V.a de José Luís 
da Cunha. 
Largo da Calçada. 38 

BARCELOS 
VIII Ul' i .;i pillllllI a 

MANTA PARA CAMA 
Encontrou-se uma, no 

pára-choque dum automó-
vel, na quinta-feira, dia 5 do 
corrente, entregando-se a 
quem provar pertencer-lhe, 
tendo de pagar este anuncio. 

Info 
lr lma a Redacção. 
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VENDE - SE 
Uma Máquina Singer, indus-

trial, por 800$00. 
Vêr no Largo do Benfeito, 41, 

Se aprecia C a f é 
Tome-o ou compre-o no 
Café e Pastelaria Arantes 
porque é difícil encontrar 
igual em qualquer parte 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASA-UX 

Telefone 8 2 3 4 5 
Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotojráücos, etc. 

Barcelos 
r~ l.: Ir 1:! XIEIM.I2 ® M12,,19 19 MI 

CASA—VENDE-SE 
Em Abade do Neiva, vende-se 

uma casa com pequeno quintal, 
próximo da estrada. 

Falar na rua Barjona de Freitas, 
53—Barcelos. 

+++++++++++ 

Dr. Trindade Soares 
Especialista de doenças dos olhos 

Rua de S. Marcos, 34-1.0 
Telefone 23990=BRAGA. 

—ifi ill!ì' ilii ailf• 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
Telefone 82447—Barcelos 

uIuul:iIii Ioi MEMUMuul ml, •l iuu 
Rádio 

Televisão 
Electricidade 

ARMINDO SILVA 
Rua D. António Barroso, 89=1.0 

Telefone 8 2 7 0 8 -
I•NI01uIliIIItlIN911•100110•111•n16•MVWJ01• 

TERRENO—Vende-se 
Optimo para construções, ven-

de-se um terreno à face da estra-
da de Arcoselo, no lugar da 
Esparrinha. 

Falar com o proprietário, Snr. 
Américo Gonçalves da Rocha, 
da mesma freguesia. 
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AGENCIA EM BARCELOS 
Largo da Porta Nova, 41—Telefone 82318 

Descontos — Depósitos à ordem e a prazo—Transferências s/ o País e Estrangeiro 

Moedas e Notas Estrangeiras 

Apontamentos Genealógicos 
Os morgados de Santo António de Vessadas 

Posto muita gente, pouco versada nestes assuntos, imagine que 
Santo António de Vessadas, famosa vivenda setecentista, existente 
na freguesia de Barcelinhos, arrabaldes de Barcelos, pertence à velha 
família dos Pais, a verdade é que assim não é. Efectivamente, er-
gueu-se; nos subúrbios da nóvel cidade, no sítio em que hoje se vê 
a casa de Vessadas, uma torreada moradia senhorial, de bem vinca-
das características mediévicas, onde um tal João Pais, valoroso cava-
leiro de Afonso V, passou parte da sua vida. Porém, nas primeiras 
décadas de setecentos, Martim de Távora de Sousa, marido de D. 
Natália de Sousa e Meneses (5.a neta de João Pais) vendeu tão ve-
tusto solar, por preço que poderia saber-se, mas julgo desnecessário 
mencionar, a um opulento freire de Cristo, Pedro do Valle Vessadas 
chamado, o qual freire mandou edificar, com sacrifício do primitivo 
edifício, a formosa residência que em seu lugar existe;—residência 
essa que não esconde, que de modo nenhum pode esconder, sua cur-
ta idade de poucos séculos. Ora, por êsse motivo, é neste Pedro do 
Valle Vessadas, e quem, diz nele, diz em família sua, que devemos 
começar, para fazermos história verdadeira, a genealogia dos actuais 
senhores de Santo António, ou antes de Santo António de Vessadas, 
é como hoje se designa a Casa. 

Gaio, o famoso genealogista (sem dúvida dos maiores de Portu-
gal), de que Barcelos se honra, não se refere, no seu extenso nobiliá-
rio, à família Vessadas. Talvez, entre os senhores de Santo António, 
gente de fé liberal, e o ilustre lirihagista, partidário de D. Miguel, 
houvesse desacordos, malquerenças até, que expliquem isso. É, toda-
via, esta, que segue, a sua genealogia. 

I João Gonçalves de Vessadas, capitão de ordenanças e admi-
nistrador dum vínculo instituído por Francisco Gonçalves de Vessa-
das e Guiomar Manuel, seus pais ambos da freguesia de S. Tiago de 
Creixomil, do extenso concelho de Barcelos, casou com Maria do Valle. 

2 Francisco do Valle, c, c. g. 
2 Maria do Valle 
2 João do Valle, padre 
2 António do Valle, que morreu fora da pátria 
2 Inês do Valle, c. c, g. 
2 Isabel do Valle 
2 Pedro do Valle Vessadas, que foi cavaleiro da Ordem de Cris-

to, partiu para as partes do Brasil, onde havia de se conservar alguns 
lustres, cumpria vinte e três anos. Adquiriu grande fortuna, e, logo 
que regressou a Portugal, comprou a quinta de Santo António, como 
já acima se disse. Mandou edificar a actual casa de Vessadas; instituiu, 
para perpectuar nome e família, um vínculo com obrigação dêsse 
apelido; e, num curioso fontenário, que todos poderão ver, do inte-
rior da propriedade, mandou gravar, por prosápias de fidalguia, seu 
brazão de Valles. Mas, para se fazer uma ideia, mais ou menos per-
feita, do que foi e como foi Pedro do Valle, o melhor será transcre-
vermos, numa das partes essenciais, um Instrumento de justificação, 
datado de 16 de Janeiro de 1726, em que se prova o seguinte: «ser 
Pedro do Valle Vessadas, filho de João Gonçalves de Vessadas, da 
freguesia de Creixomil havido em tempo que o dito seu pai era ca-
pitão de ordenanças de Barcelos o qual seu pai por razão de cargo 
era homem nobre e sem ofício que se sustentava de sua fazenda, 
que até a idade de vinte e três anos sempre esteve debaixo da admi-
nistração do dito seu pai com bom trato e estimação como os me-
lhores de sua freguesia e serem vizinhos sem tomarem ofício nem 
andar por jornais para que desmerecessem a nobreza de seu pai e 
antes nela se avantajou porque justifica que da idade de vinte e três 
anos passou às partes do Brasil onde viveu até tornar a êste reino e 
com bom tratamento e estimação e igual procedimento como os 
mais nobres cavaleiros daqueles estados tratando-se com cavalos em 
suas estrebarias e servindo-se com seus negros e quando saía fora 
era acompanhado deles montado a cavalo armados para defesa de sua 
pessoa como é costume entre os mais nobres cavaleiros daquela ter-
ra além de outros muitos negros seus que lhe serviam de lhe tirar 
ouro nas suas minas; que, sendo o senhor António de Albuquerque 
Coelho General das Minas foi por ele chamado a conselho por duas 
ocasiões, uma para se determinar haver se de fazer vila na Ribeira 
do Carmo e outra para se determinar o lançamento dos Quintos Reais 
que de novo se queria pôr nas Minas no que tudo mostra a nobre-
za e estimação que nos ditos estados da América teve; e que dos 
ditos estados se recolheu para a sua freguesia de Creixomil com o 
melhor de quarenta mil cruzados e nela se estava tratando como ho-
mem nobre dos melhores da província com negros, criados e bestas 
para o seu serviço». Casou Pedro do Valle Vessadas—mas não teve 
filhos. 

2 Manuel do Valle, capitão de Ordenanças e administrador da 
capela dos pais, c. c, g. 

2 José do Valle Manuel—que segue 
2 José do Valle Manuel, filho de João Gonçalves de Vessadas, capi-
tão das ordenanças de Barcelos, (n.o I) casou com Maria Leitão de 

Abreu, 3.8 neta, com bastardia embora, de João Lopes de Abreu 
(irmão de Ambró>aio Nunes Leitão), Guarda roupa de D. João III) e 
de Francisca de Villas Boas, da nobre casa de Airó, esta 3.a neta, 
por sua vez, de D. Teresa Pais de Faria, da primitiva família de 
S. António. 

3 Manuel do Valle Vessadas Leitão e Abreu, padre, a quem 
Pedro do Valle Vessadas, seu tio, chamou para 1.0 administrador do 
morgado de S. António. 

3 Pedro do Valle Leitão, 2.0 morgado de S. António de Vessa-
das, casado com Verónica Maria de Jesus. 

3 João do Valle Vessadas 
3 António José do Valle Vessadas Leitão e Abreu, 

3 António José do Valle Vessadas Leitão e Abreu, filho de José do 
Valle Manuel, (n.o 2) foi 3.0 morgado de Santo António. Casou com 
D. Tomásia Ariz de Carralval, do bispado de Orense, filha do Dr. 
D. José Caetano Ari de Carralval, formado pela universidade de 
Valladolid, e neta de D. Braz de Carralval, «fidalgo hereditário» 
espanhol. 

4 José Maria do Valle Vessadas, que segue 
4 D. Maria Gertrudes do Valle Vessadas, que casou, a 10111/1801, 

com António da Gama e Castro Pereira de Sequeira, capitão-mór da 
vila de Prado, c. g. 

4 João do Valle Vessadas 
4 José Maria do Valle Vessadas, Bacharel, juiz de Fora da vila 

deAlmodovar,Juiz e Guarda-mor 
da alfândega de Vila do Con-
de (cargo de propriedade vitalí-
cia), vereador da Câmara de Bar-
celos, Juís de fora dos Orfãos 
da Vila de Barcelos, e 4.0 admi-
nistrador do morgado de Santo 
António, casou com D. Clementi-
na Rosa da Silva Santiago, filha 
de José da Silva Santiago, juiz e 
Guarda-mor da Alfândega de Vi-
la do Conde, e D. Antónia Maria 
da Silva 
5 Carlos Maria do Valle Ves-

sadas, que segue. (Continua) 
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LI VROS E 

PUBLICAÇÓES 
«GRITO DE ANGOLA»—Carta 
a Kennedy e Khruschtchev 

por GONÇALVES COTIA 

Recebemos o livro cujo título 
nos serve de epígrafe, vigoroso 
protesto às actuações semelhantes 
dos dois K K no caso de Angola, 
muito embora se tenham colocado 
em polos diferentes nos seus res-
tantes problemas e possuam ideo-
logias antagónicas. 

Efectivamente, aquilo que se 
tem passado e se passa em Ango-
la, nós o devemos às actuações 
sinistras destes dois Presidentes, 
mas, não tenhamos dúvidas, eles 
próprios e os seus domínios pas-
sarão, enquanto os valores de 
Portugal, porque eternos, se man-
terão intactos e intangíveis. 
O sangue inocente das vítimas 

dos terroristas —pagos por um e 
incentivados pelo outro—clama 
bem alto contra os seus depreda-
dores. Esse clamor chegará até 
Deus e a cólera divina não dei-
xará de sentir-se. 
O livro de que nos ocupamos 

deve ser lido e profundamente 
meditado por todos os portugue-
ses que têm honra em o ser. 
Agradecemos o envio dos dois 

exemplares. 

POLÍTICA DE INTEGRAÇÃO 
pelo Prof. Adriano [floreira 

Insere este opúsculo o notável 
discurso do actual Ministro do 
Ultramar, Professor Adriano Mo-
reira, proferido em 28 de Agosto 
na Associação Comercial do Por-
to, acerca da nossa política de 
integração, cujas palavras, ainda 
bem presentes no nosso espírito, 
fizeram rejubilar o Portugal de 
todas as latitudes. 

Gratos pelo envio dos dois 
exemplares. 

«Seara Nova» 
Acaba de ser publicado o n.o 1389.90 

referente a julho e Agosto de 1961, 
com o seguinte sumário: 

Pablo de La Fuente, Uma voz que 
vem de Espanha; José Tengarrinha, 
Tradição e Revolução—I—As Refor-
mas Económicas de Mouzinho da Sil-
veira—A Conferência de Adis-Abeba 
sobre o desenvolvimento da Educação 
na Africa; Alexandre Cabral, Margem 
Norte (Trecho de romance); Pedro da 
Silveira, Um Mundo, um Livro, certas 
memórias inesquecíveis...; Gerald Mo-
ser, A Amizade entre Bernardino Ma-
chado e os irmãos Giner de Los Rios; 
J. Sant'Ana Dionísio, Acerca da Pro-
jectada Reforma das Faculdades de 
Ciências XIX); Georges Sadoul, o No-
vo Império da U. F. A.. 
De Leste a Oeste: Israel—Olhos 

atentos à Africa Negra (G. M.); Itália 
—A cartada neo-nazi joga-se no Alto 
Agide :(P. da S.). Prémios Literários 
de 1961. Teatro: VIII Delfiada, Livros: 
Ctítica de Rogério Fernandes; Biblio-
grafia Brasileira; Noticiário. Aspectos 
da Escultura em Portugal (E. de S). 
Factos e Documentos. 
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Venda de uma casa nesta 
cidade 

Vende-se uma casa bem situa-
da, com rés-do-chão, um andar 
e quintal. 
Pode ser dividida em duas. 
Informa esta redacção. 

C ASEIRO 
Precisa-se de um. 
Informa esta Redacção. 

s   

«CASA E QUINTA DO MORGADO DO AREAL» 
EM BARCELINHOS 

Notas de História e Genealogia 
por: Ilidio Eurico Gomes Ramos 

(Continuação do último número) 

Em 1828 dirigiu o movimento nacional contra a usurpação da 
Coroa, revoltando-se com o seu Batalhão no dia 16 de Maio, e se-
guindo para o Porto, daí emigrou para a Galiza, embarcando com 
os seus homens de armas no porto da Corunha, com destino à In-
glaterra. 

Tomou parte na expedição do valoroso Marechal Duque de 
Saldanha, cujo desembarque porém foi impedido na Ilha Terceira, 
tendo desembarcado em Prest, na costa francesa. 

Quando o Duque de Bragança tomou o rumo dos Açores, se-
guiu José de Vasconcelos o mesmo destino, e logo à chegada à Ilha 
Terceira incorporou-se no Batalhão Sagrado, desembarcando na Praia 
do Mindelo com o Exército Libertador. 

Em 28 de Setembro de 1832, logo após o combate de Souto 
Redondo, assumindo o comando do 12.0 Batalhão de Caçadores con-
seguiu dividir as forças inimigas, obrigando-as a retirar. 

A' Entrada da Barra de Aveiro defendeu-se heròicamente do 
longo tiroteio que lhe impuzeram. 

Nos combates da linha do Bom Sucesso, no Reduto do Paste-
leiro e no Pinhal, destacou-se nesse dia 4 de Março de 1883 pelo 
seu superior critério no comando das hostes que lhe foram confiadas. 

Assumindo o comando do 3.0 Batalhão de Caçadores, evitou 
que as suas praças desertassem, demonstrando a sua competência e 
comprovada autoridade. 

Seguiu na expedição do Duque de Terceira saindo da Barra do 
Porto com o seu Batalhão. Em 16 de julho de 1883 tomou parte 
activa no Conselho Militar, destacando-se com o seu plano de bata-
lha que foi posto logo em prática no dia seguinte, com os recontros 
de Alcácer do Sal, em Setúbal, bem como o da Cova da Piedade. 

Já com o posto de Major, no dia 23 de Julho do mesmo ano, 
resistiu com abnegação e heroismo à carga da cavalaria inimiga, 
pondo-a em debandada, e fazendo o cerco ao Castelo de Almada 
aprisionou mais de 300 soldados e muitos oficiais. 

AS 5 de Setembro do mesmo ano resistiu aos vibrantes ataques 
que lhe moveram, adoecendo na altura do levantamento de Lisboa, 
em S. Sebastião da Pedreira. 

Depois do restabelecimento do Quartel General no Cartaxo, re-
tomou de novo o comando das suas hostes. 

Efectuou depois os destacamentos de Rio Maior e Alcobaça, 
marchando também sobre a Vila da Batalha. 

Em 15 de janeiro de 1834 atacou Leiria, cuja praça de armas 
foi tomada devido à sua acção e estratégia. 

Em seguida foi-lhe confiada a defesa do Castelo de Leiria, orga-
nizando um Corpo de Voluntários, bem como a fortificação do refe. 
rido Castelo que tratou de reforçar com contingentes de Cavalaria e 
Infantaria, e instalando também a Artilharia vinda de Peniche. - 

Aniquilando por completo as forças inimigas que infestavam a 
região da Figueira da Foz, apreendeu-lhes a Aldeia da Cruz, prote-
geu o desembarque do Almirante Napier na Figueira, acolhendo 
com - simpatia o Duque da Terceira na sua chegada a Coimbra. 

Marchando depois com 2.500 soldados para Soure, destacou 
parte deles para Buarcos e Lavos para posições estratégicas. 

Obteve pleno êxito com o Cerco a Vila Nova de Ourém, des-
tacando-se no Comando da 3.a Brigada desempenhando plano salien-
te na Batalha da Asseiceira, ocorrida a 16 de Maio de 1834. 

Depois, até à Convenção de Évora-Monte, nada ocorreu de 
notável, porque as luta, devido à sua acção decisiva, haviam atingido 
o seu fim. 

Por quatro vezes foi eleito pelo Colégio Eleitoral de Braga, 
sendo depois nomeado Chefe do Estado Maior do Exército de 
Observação. 

Em Outubro de 1836 pediu a sua exoneração por motivos de 
força maior, foi depois reeleito Deputado para as Legislaturas de 
1838 a 1846, regressando ao convívio dos seus familiares que en-
tão se encontravam na Quinta do Cabo, junto a Amarante, fixando 
residência na referida quinta até ser chamado de novo para o serviço 
do Governo de Sua Magestade EI-Rei D. Pedro IV, assumindo o 
comando da 3.a Divisão Militar, de cuja missão se desempenhou com 
confiança e real louvor. 

(Continua) 
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Crónica de Milhazes 
2=10=1961 

FESTIVIDADE—No passado 
domingo, dia 1 do corrente, na 
Igreja paroquial, realizou-se co-
mo de costume, a festa em hon-
ra de N.a S.a do Rosário, que 
constou do seguinte: no sábado, 
dia 30, elevado número de sacer-
dotes atenderam no Santo Tri-
bunal da Penitência, a todos os 
irmãos e devotos de N.a S.a do 
Rosário. No domingo, às 6 ho-
ras, o nosso Rev.do Pároco ce-
lebrou Missa rezada e no momen-
to próprio, distribuiu a Sagrada 
Comunhão. A's 10 horas, Missa 
solene, acolitada pelos Rev dos 
Párocos de Cristelo e Vilar de 
Figos, servindo de Mestre de 
Cerimónias o Rev.do Pároco de 
Barqueiros. O Grupo Coral des-
ta freguesia, mais uma vez execu-
tou e muito bem, a Missa (Un-
décima de Moreno). A's 15 ho-
ras, recitação do Terço, com 
cânticos adequados ao acto, Ser-
mão pelo Pároco de Barqueiros e 
Benção do S.S. Sacramento. Em 

seguida organizou-se uma pro-
cissão com os andores do Meni-
no Jesus, S. Romão e N.a S.` 
do Rosári ). No final foi feita a 
distribuição de quase 250 terços 
aos irmãos da Confraria. 
BAPTIZADOS—No dia 3 do 

mês findo foi baptizada uma me-
nina, filha do nosso amigo Snr. 
Mário Fernandes Garrido e de 
sua esposa Sr.a Virgínia Gomes 
da Cunha, foi-lhe dado o nome 
de Maria Virgínia. No dia 17 foi 
baptizada uma filhinha do Snr. 
Joaquim Pereira de Carvalho e 
de sua esposa Snr.a Marinha Car-
valho Araújo. A' recém-nascida 
foi dado o nome de Maria Go-
retti. C. 

TERRENO 
Vende-se, em talhões, na «Quin-

ta do Olival», próprio para cons-
truções. Já está integrado no 
Plano de Urbanização. 

Para mais informações falar 
com o Snr. José Torres, em S. 
João de Vila Boa. 

BARCELOS 
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